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DISCRIMINAÇÃO DE GÊNERO E TRÁFICO INTERNACIONAL DE MULHERES: ONDE 
COMEÇA O PROBLEMA? Luana Borba Iserhard, Claudia Lima Marques (orient.) (UFRGS). 
O presente trabalho busca observar por que razões o tráfico internacional de pessoas atinge, em sua 

imensa maioria, indivíduos do gênero feminino. Tem como objetivo analisar, através de pesquisa doutrinária, as 
principais razões para que o número de mulheres atingidas pela violência e maus-tratos decorrentes do tráfico seja 
tão significativo. É importante a abordagem de tal assunto, pois este tipo de tráfico aproveita-se justamente da 
fragilidade que vêm sendo historicamente atribuída às mulheres. Percebe-se que o cerne do problema é a 
discriminação de gênero, situação que vem se prolongando historicamente até os dias atuais. O tráfico de mulheres é 
uma violência contra a mulher, caracterizada pela visão desta como mercadoria, seja destinada à exploração sexual 
ou à mão-de-obra escrava. Além disso, tal violência é causada por discriminações anteriores, como as resultantes em 
maus-tratos e exploração sexual, que ocorrem no meio em que vivem as vítimas. Estas causas levam à busca por 
oportunidades de adquirir melhor qualidade de vida junto a melhores condições financeiras. A discriminação também 
é motivo para o pouco empenho que as autoridades têm para combater o tráfico. Contribuem para esta grave 
situação, problemas com a legislação, bem como a não adequação a tratados internacionais e, principalmente, a 
pouca discussão sobre gênero no âmbito jurídico. Dentro do universo das mulheres ainda se percebe que os maiores 
problemas encontram-se em países subdesenvolvidos, com a "feminilização da pobreza", e em relação a mulheres 
jovens. Nota-se então, como a discriminação de gênero está na raiz do conjunto de causas que levam ao exorbitante 
número de mulheres vítimas do tráfico internacional, como a violência doméstica, a desigualdade de oportunidades e 
de renda, etc. Enfim, é indispensável que haja uma proteção efetiva, a fim de que a diferença de gênero não mais seja 
motivo para discriminação e violência no tráfico internacional. 
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